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APRESENTAÇÃO BGG V. 47/ nº 2. 

Theo Soares de Lima
André Baldraia

Coletivo de Publicações 2019/2021

Pela segunda vez em sua história, o Boletim Gaúcho de Geografia publica um

dossiê temático. Trata-se, agora, de um número cujos artigos abordam a pandemia de Covid-

19 a partir de diferentes perspectivas teóricas. 

A  assunção  do  novo  coronavírus  e  a  doença  que  resulta  de  sua  infecção  em

organismos humanos, a Covid-19, alteraram de maneira brusca e brutal o cotidiano, a partir de

meados de março de 2021, quando a Organização Mundial da Saúde (OMS) considerou que a

dispersão  da  doença  havia  alcançado  uma  escala  espacial  passível  de  ganhar  o  título  de

pandemia-19. Desde então, as ações de distanciamento espacial e social, que só conhecíamos

dos  livros  e  das  aulas  de  história,  passaram a compor  os  noticiários  diariamente.  Países,

inclusive  na  União  Europeia,  fecharam  suas  fronteiras  (tema  do  nosso  primeiro  Dossiê

temático).  Locais  e  paisagens  onde  o fluxo de turistas,  e  de serviços  direcionados  a  este

público, voltaram a ganhar notoriedade por seus aspectos estéticos e pelas outras formas de

vida que estavam então camufladas pelas hordas de visitantes. O setor de serviços, como um

todo, dada a sua magnitude e complexidade, foi aquele que sofreu de modo incisivo com as

paralisações. 

As  atividades  industriais  foram  reduzidas  e  impactaram  diversas  cadeias

produtivas.  A  logística  de  distribuição  de  produtos,  tão  característica  desse  período  de

globalização, foi e continua sendo fortemente afetada e a falta de contêineres é um de seus

sintomas mais visíveis, assim como disponibilidade de matérias-primas para alguns setores. 

A pandemia  acabou,  também, por descortinar  as  desigualdades  decorrentes  do

sistema capitalista, evidenciando com maior força quadros de pobreza em diversos países do

mundo, inclusive em nações economicamente desenvolvidas, onde este quadro é, em certa

medida, escamoteado. A produção, o acesso e a distribuição de vacinas pelos diversos países

são mostras conjunturais de um quadro estrutural. 

Esse  panorama  de  situações  é  também  o  arranjo  no  qual  diversos  agentes

econômicos  e  políticos  encontram  terreno  fértil  para  suas  ações.  O  desenvolvimento  de

softwares  de  vídeo-comunicação  à  distância  ganhou  expressivo  impulso  e  empresas  de

educação viram neste contexto a oportunidade para ampliar o debate sobre a expansão dos
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métodos de educação não-presenciais. A venda de imóveis cresceu em algumas cidades, ao

mesmo tempo em que muitas  pessoas perderam suas  casas  e  as condições  para poderem

continuar a morar de maneira digna. Nem mesmo o quadro pandêmico foi capaz de alterar

significativamente  os  rumos  das  políticas  públicas  que  deveriam  render  esforços  para

melhorar a qualidade de vida da população.

O  conjunto  de  mudanças  decorrentes  da  pandemia  também  nos  impactou  e

dificultou nossa organização interna, este número cujo plano era ser publicado antes, acaba

por sair com relativo atraso, mas ainda em consonância com seu tempo. Aqui são trazidos

artigos que versam sobre a pandemia de Covid-19, a partir  de perspectivas,  abordagens e

analisando realidades diversas.

O texto  de  Maristel  San  Martin  aborda  os  impactos  econômicos  e  sociais  da

covid-19 no município de Rio Grande (RS), a análise retrata um período de 7 meses ao longo

do ano de 2020 e mostra como determinados as consequências são difusas e atingem de modo

e intensidade diversas, as diferentes camadas da sociedade. 

Caminho semelhante tomaram Lindo, Kozenieski e Souza ao refletirem sobre a

pandemia de covid-19 no município de Erechim (RS). Adicionalmente, os autores propõem

uma  reflexão  sobre  a  importância  do  mapa  enquanto  produto,  um  instrumento  para  a

elaboração e a promoção de políticas públicas.

Também os mapas e o uso dos sistemas de informação geográfica (SIG) são os

elementos  a  partir  dos  quais  Dagnino  et.  al. refletem  sobre  a  pandemia.  Os  autores

demonstram a importância de se empreender esforços para armazenar os dados e como essas

informações apresentadas  de modo transparente e  aberto  contribuem para a  realização  do

debate público e ao mesmo podem subsidiar a tomada de decisão do poder público, nas mais

diversas escalas. 

Garcia e Neto analisam os fluxos de pessoas e de mercadorias e mostram como a

disseminação da doença alterou sua circulação global. O contexto da pandemia adicionou uma

camada  à  problemática  das  fronteiras,  tema  candente  em  nosso  tempo,  e  recolocou  a

necessidade de discutir o papel do Estado em meio ao debate sobre globalização.

Por  sua  vez,  o  artigo  de  Souza  e  Cunha  analisa  o  cotidiano  das  técnicas  de

enfermagem numa região periférica do município do Rio de Janeiro. Essa abordagem permite

compreender como o flagelo da Covid-19 atinge a sociedade de maneira muito desigual, ao
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enfocar  uma categoria  profissional formada majoritariamente por  mulheres,  o que ilumina

simultaneamente questões profissionais e de gênero.

Rosiéle  Silva  aborda  uma  questão  importante,  especialmente  no  contexto  da

necessidade de se realizar o distanciamento espacial em tempos de Covid-19, qual seja: os

espaços públicos. A autora propõe uma reflexão sobre os rumos do mercado imobiliário e a

prática  de  criação  de  espaços  públicos  geridos  em  parceria,  ou  em sua  totalidade,  pela

iniciativa privada.

Tendo o Rio de Janeiro como o objeto de análise, Felipe Tavares mostra como o

processo de metropolização realiza-se de modo mais cruel e excludente no contexto presente,

uma vez  que  as  condições  de  habitação  se  agravaram e  o espectro  da  morte  atingiu  um

conjunto mais expressivo da população carioca. Esse contexto, porém, é também o terreno

para a assunção de redes de solidariedade, de mobilizações e de resistência.

Lohmann e Silva refletem sobre a mobilidade urbana, assunto central ao debate

urbano contemporâneo, cuja relevância mostrou-se mais evidente em meio à pandemia. Numa

conjuntura em que a aglomeração é o ambiente de difusão da doença, os autores apontam a

bicicleta como um modal de transporte a ser considerado.

Quinino, Vasconcellos e Oliveira analisam a distribuição espacial dos leitos e a

letalidade  da  Covid-19.  A  sobreposição  desses  assuntos  descortina  contextos  espaciais,

econômicos e sociais capazes de suscitar bons subsídios ao debate sobre a política de restrição

de  circulação,  de  distribuição  e  manutenção  de  leitos  hospitalares  e  políticas  urbanas  e

metropolitanas num contexto mais amplo.

Por fim, Santos e Buriti refletem sobre o processo de ensino e aprendizagem de

Geografia considerando o contexto do ensino remoto imposto pela pandemia. O artigo tem

como base alunos e professores da rede de ensino do estado da Paraíba, mas oferece bons

subsídios para ampliar a análise para um contexto espacial mais amplo e até generalizante.

Os editores.
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